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Resumo

A partir de uma metodologia on-line, examinou-se a compreensão de textos em crianças de 7 e 9 anos em
relação a diferentes tipos de inferências estabelecidas durante a leitura de uma história: inferências causais, de
estado e de previsão. A metodologia on-line consiste na leitura interrompida do texto, sendo feitas perguntas
inferenciais sobre cada passagem lida e sobre o que o leitor acha que virá a seguir (previsão). Verificou-se que
as inferências de previsão envolvem informações extratextuais e requerem a formulação de hipóteses sobre a
continuidade da narrativa; gerando, nas crianças, certa dificuldade em prever eventos que estão por acontecer.
Conclui-se que a capacidade de estabelecer inferências durante a leitura de um texto varia em função da
natureza da informação inferencial solicitada, e que esta capacidade se desenvolve com a idade. Dicute-se o
caráter inovador da metodologia on-line de investigação e sua relevância para a pesquisa na área.
Palavras-chave: Compreensão de textos; crianças; inferências; metodologia on-line.

Abstract

This study, by means of  using an on-line methodology, examined 7 and 9-year-old children´s text compre-
hension in relation to different types of  inferences constructed during a story reading task: causal inferences,
state inferences and inferences of  prediction (what happens next in the story). The on-line methodology
consists of  making inferential questions to the child during text comprehension immediately after the subject
has read a passage. Due to the fact that inferences of  prediction involve extratextual information and require
to raise hypothesis about the continuity of  the narrative, children had difficulties in predicting events that had
not occurred yet in the story. It was concluded that the ability to make inferences during text comprehension
varies according to the type of  inferential question presented and that this ability develops with age. The
inovative aspect of  the on-line methodology and its relevance to the research on text comprehension are
discussed.
Keywords: Text comprehension; children; inferences; on-line methodology.
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Compreender textos envolve fatores lingüísticos e
cognitivos (Graesser, Singer & Trabasso, 1994; Kleiman,
2002; Oakhill & Yuill, 1996; Perfetti, Marron & Foltz, 1996;
Yuill & Oakhill, 1991). Os fatores lingüísticos referem-se
ao domínio dos aspectos sintáticos, semânticos, lexicais e
à habilidade de decodificação do leitor. Os fatores cogni-
tivos, por sua vez, se referem à memória de trabalho, ao
monitoramento e ao estabelecimento de inferências. Em-
bora a importância desses aspectos varie entre os mode-
los de compreensão existentes, os autores são unânimes
em considerar as inferências cruciais no processo de com-
preensão (Graesser & Briton, 1996; Graesser, Swamer,
Baggett & Sell, 1996).

Os modelos de compreensão propostos na literatura
procuram explicar como as informações textuais e as in-
formações derivadas do conhecimento de mundo do leitor
se integram e se conectam em uma representação mental
coerente. O modelo de maior aceitação na área é o Modelo
de Construção-Integração (CI) de Kintsch (1998). Esse
modelo especifica duas fases: a fase de construção e a fase
de integração. Na primeira, o modelo mental é construído
a nível local a partir do significado das palavras e das pro-
posições. Na fase de integração, o leitor adiciona novas
informações, constrói sentidos e detecta as inconsistênci-
as do texto através das informações textuais e da relação
destas com seu conhecimento de mundo. Este modelo pres-
supõe duas instâncias: o texto-base e o modelo situacional.
O texto-base é uma representação fortemente baseada na
integração das proposições explicitadas no texto. O mo-
delo situacional é uma representação mental que
corresponde às elaborações do leitor, formadas a partir
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dos conhecimentos lingüísticos, experiências e conheci-
mento de mundo. A maioria das inferências é gerada du-
rante a construção do modelo situacional.

As Inferências
Compreender textos é um processo inferencial por ex-

celência. Uma vez que nem tudo no texto está explicitado,
o estabelecimento de inferências se torna uma atividade
essencial, um processo de alto nível responsável pela for-
mação de sentidos e de uma representação mental organi-
zada e coerente do texto, resgatando a não explicitude das
informações nele veiculadas. Segundo Marcuschi (1996),
as inferências preenchem as lacunas deixadas pelo autor,
de forma que o texto pode ser entendido como algo ina-
cabado, cujo significado é o produto de uma co-autoria: o
autor produz parcialmente o texto e o leitor o completa.
Embora inferir confira ao leitor certa flexibilidade, não se
pode inferir qualquer coisa, visto que, a compreensão apro-
priada é direcionada pelo próprio texto.

O interesse pelas inferências é antigo entre os estudio-
sos. Warren, Nicholas e Trabasso (1979) propõem três clas-
ses de inferências em narrativas: as Inferências Lógicas,
resultantes de relações causais entre as proposições do tex-
to; as Inferências Informacionais, geradas a partir das rela-
ções sobre eventos e personagens; e Inferências Avaliativas,
relativas ao julgamento do leitor sobre a ação dos persona-
gens. Essa taxionomia é linear, estruturada em uma única
dimensão: para frente e para trás ao longo da cadeia de even-
tos presentes no texto. A principal crítica feita a esta
taxionomia é que ela enfatiza as relações objetivas e
intratextuais; como se o texto tivesse um sentido único,
minimizando o papel do leitor na construção de significa-
dos (Graesser, Singer & Trabasso, 1994; Graesser & Zwaan,
1995; Marcuschi, 1985; Sampaio & Spinillo, 1986).

Entretanto, as inferências também dependem da associ-
ação com conhecimentos de mundo do leitor. Consideran-
do esse aspecto, Kintsch (1993, 1998), Graesser et al. (1994)
fornecem um novo enfoque quando passam a se preocu-
par não apenas com a natureza da informação inferencial,
mas com a origem das inferências. Em função disso, as
inferências podem ser classificadas como intratextuais e
extratextuais. As inferências intratextuais derivam de co-
nexões estabelecidas entre palavras, sentenças e proposi-
ções, garantindo a continuidade entre os diferentes ciclos
de processamento do texto. As inferências extratextuais
derivam de uma conexão entre aquilo que está explicitado
no texto e o conhecimento de mundo do leitor, sendo aci-
onadas informações prévias contidas na memória de lon-
go prazo (Vidal-Abarca & Rico, 2003).

Graesser et al. (1994) elaboraram uma classificação a par-
tir de textos narrativos, com vistas a mostrar a diversidade
de inferências que um texto pode gerar em função do que
veicula e em função dos conhecimentos trazidos pelo leitor.
Embora esta classificação não esgote todas as classes de
inferências que um texto possa suscitar, ela permite uma
compreensão adequada de textos narrativos, uma vez que
tratam de informações sobre tempo, espaço e personagens
(características físicas, psicológicas, reações emocionais,
motivação), ações, eventos e relações de causa e efeito.

A classificação de Graesser et al. (1994) distancia-se da
taxionomia de Warren et al. (1979), pois não trata as in-
formações textuais como uma cadeia de eventos em que
uma proposição está interligada com aquela que a sucede
ou precede. Na proposta de Graesser et al., adotada na
presente investigação, as informações se integram com
todo o texto; quebrando, assim, a idéia de linearidade
subjacente ao modelo de Warren et al., e enfatizando a
idéia de rede em que as ligações ocorrem de forma múlti-
pla no interior do texto e associadas aos conhecimentos
de mundo do leitor.

Os Métodos de Investigação e os Objetivos do Estudo
A maioria das pesquisas na área adota uma metodologia

em que após a apresentação do texto são feitas perguntas
sobre ele (Brandão & Spinillo, 1998, 2001; Dias, Morais &
Oliveira, 1995; Ferreira & Dias, 2002, 2004; Marcuschi,
1989; Oakhill & Yuill, 1996; Yuill & Oakhill, 1991). As
perguntas podem ser classificadas em literais (sobre in-
formações literalmente expressas no texto) ou inferenciais
(sobre informações inferidas a partir do texto). Esta
metodologia denominada off-line examina a compreensão
após a leitura de todo o texto. O fato das perguntas serem
feitas após a leitura impede que algumas facetas da com-
preensão sejam investigadas, como por exemplo, as
inferências de previsão. A metodologia on-line examina a
compreensão durante a leitura do texto e não após, como
o faz a metodologia off-line. A metodologia on-line1 con-
siste, basicamente, em uma leitura interrompida do texto,
em que após cada passagem são feitas perguntas sobre o
que foi lido até então ou sobre o que o que o leitor acredita
que virá a seguir (previsão).

O presente estudo investigou se a capacidade de crian-
ças em estabelecer inferências durante a leitura de um texto
varia em função da natureza da informação inferencial, e
se essa capacidade se altera em função da idade/escolarida-
de. Três classes de inferências foram consideradas: infe-
rências de estado, causais e de previsão. Considerando que
a metodologia off-line de investigação, usualmente adotada
na pesquisa sobre compreensão de textos, não permite exa-
minar inferências de previsão, a presente investigação foi
conduzida a partir de uma metodologia on-line.

Método

Participantes

Quarenta crianças de nível sócio-econômico médio, alu-
nas de escolas particulares da cidade de Olinda, Pernam-
buco, foram igualmente divididas em dois grupos: alunas
da 1a série do ensino fundamental com idade média de 7
anos e 2 meses; e alunas da 3a série do ensino fundamental
com idade média de 9 anos e 4 meses. Os participantes fo-
ram previamente avaliados em uma Tarefa de Decodificação

1 A expressão on-line não deve ser associada ao uso de recur-

sos digitais, mas apenas ao fato de ser uma estratégia

metodológica que permite capturar a compreensão no mo-

mento da leitura e não após a leitura de todo o texto, como
usualmente ocorre nas pesquisas na área.
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de Leitura (Leal, 1993) que tinha por objetivo excluir da
amostra crianças que tivessem dificuldades de decodificação
que pudessem comprometer a leitura do texto.

Material e Procedimento

O texto apresentado consistia em uma história adapta-
da de um livro didático de Português do ensino funda-

mental. Tendo em vista o interesse da pesquisa, foram re-
tiradas da história original algumas passagens, possibili-
tando assim, o estabelecimento de inferências, especial-
mente as de previsão. A história, como mostra a Tabela 1,
foi dividida em sete partes cuja divisão baseou-se na ma-
nutenção do sentido das passagens e não no número de
palavras ou de proposições, o que gerou partes com tama-
nhos diferentes.

Parte 1
Pedrinho chegou da escola feliz da vida. Não tinha nenhuma lição na-
quele dia. Já pensou, ter uma tarde inteira e mais dois dias de descanso
e brincadeira? Era muita felicidade para um garoto só. Mas a felicidade
ele repartia com os amigos da rua, enquanto brincava.

Parte 2
No almoço, entre uma colherada e outra do prato de arroz com feijão,
foi contando as novidades:
- Sabe mãe, hoje tem reunião no campinho. Nós vamos decidir os times
pro campeonato. Você já costurou o emblema na minha camisa?A mãe
distraída, nem responde.
- Ô mãe! E a camisa? Tá pronta?

Parte 3
Nisso, a campainha tocou três vezes seguidas. Era o Baratinha chaman-
do pra brincar.
- Come logo uma banana e vai atender a porta, filho. Outra hora a
gente conversa, tá?Pedrinho achou esquisito esse jeito da mãe de não
olhar nos olhos enquanto falava com ele. Mas a campainha tocou nova-
mente e ele então precisou sair, todo apressado.
A mãe sentiu um aperto no coração. Ele iria ficar bem triste quando
soubesse. E foi logo o Baratinha quem deu a notícia.

Parte 4
Acho que não vai ter mais campeonato nenhum, Pedro.
Pedrinho não acreditou. Mas era verdade. Bem em frente do campinho
Seu Nicolau colocou uma tabuleta amarela anunciando: VENDE-SE.
Dali a pouco chegaram as outras crianças e ficaram, todos ali, pensan-
do no que fazer.
- Já sei! Gritou o Pedro. – Vamos falar com Seu Nicolau.

Parte 5
Mas o velho não estava para conversas. Queria mesmo vender o terre-
no e ponto final. Não que ele precisasse. Era dono de muitas casas na
rua, inclusive a que Pedro morava.
- Mas Seu Nicolau, é o único lugar que a gente tem para brincar! Na rua
a mãe não deixa, na escola não dá tempo, em casa nem pensar... Onde é,
então, que a gente vai brincar, hein?
Seu Nicolau sacudiu os ombros. As crianças que procurassem outro
lugar. Disse também que o terreno era sujo, cheio de lixo, que não podia
ficar assim, sem uso para nada.
Foi então que uma idéia passou voando pela cabeça de Pedro.Parte 6

P1: Quando chegou da escola, para onde foi
Pedrinho? (estado)

P2: Que dia da semana era aquele? (estado)

P3: Qual era o horário da escola de Pedrinho?
(estado)

P4: Em que parte da casa Pedrinho estava enquanto
conversava com a sua mãe? (estado)

P5: Qual o esporte que Pedrinho fazia? (estado)

P6: Quem era o Baratinha? (estado)

P7: Qual era a notícia que Baratinha ia dar?
(previsão)

P8: Por que não ia ter mais campeonato? (causal)

P9: Quem era Seu Nicolau? (estado)

P10: Onde estavam as crianças enquanto esperavam
pela decisão de Seu Nicolau? (estado)

P11: O que Pedrinho queria falar pra Seu Nicolau?
(previsão)

P12: Como você acha que essa história vai termi-
nar? (previsão)

P13: Por que Seu Nicolau queria vender o terreno? (cau-
sal)

P14: Por que Pedrinho e os amigos não queriam que
Seu Nicolau vendesse o terreno? (causal)

P15: Qual era a idéia que Pedrinho iria ter? (previsão)

Tabela 1
O texto, com as Partes em que foi Dividido, as Perguntas Relativas a cada Parte e as Classes de Inferência

Partes do texto Perguntas
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Cada criança lia em voz alta uma história (Tabela 1),
sendo a leitura interrompida em pontos pré-determina-
dos. A interrupção era feita com tiras de papel cobrindo
cada parte do texto, ficando à mostra a passagem que es-
tava sendo lida e aquelas já lidas. Imediatamente após a
leitura de uma dada parte, eram feitas perguntas
inferenciais referentes àquela parte do texto e perguntas
de previsão. Era dito à criança que seriam feitas pergun-
tas sobre o que estava lendo e perguntas sobre fatos que
ainda poderiam acontecer na história. As perguntas eram
apresentadas oralmente, uma por vez e em ordem fixa (se-
guindo a seqüência de eventos do texto). O número de
perguntas em cada parte variava em função das informa-
ções contidas na parte que estava em foco.

As Perguntas de Estado se referem a informações sobre
tempo, local, personagem ou eventos narrados. As Pergun-
tas Causais versam sobre relações de causa e efeito entre os
eventos e as ações dos personagens. As Perguntas de Pre-
visão versam sobre eventos ainda não narrados, requeren-
do do leitor uma antecipação acerca do que virá a seguir.

A entrevista foi individual, com tempo livre de duração,
sendo as respostas gravadas em áudio e transcritas em
protocolos para posterior análise.

Sistema de Análise

As respostas às perguntas foram classificadas em três
categorias como descrito e exemplificado a seguir:

Categoria I (não responde): a criança não responde,
mesmo após intervenções do examinador.
Categoria II (Incoerente ou Improvável): Respostas
incoerentes sem relação com as informações veicula-
das no texto; ou que, no caso das perguntas de previ-
são, são improváveis de ocorrer. Respostas incoeren-
tes ou improváveis são de caráter idiossincrático, onde
o investimento de conhecimentos pessoais é muito
grande, sendo consideradas respostas desautorizadas
que extrapolam o sentido do texto. Nas perguntas de
previsão, o erro foi entendido como respostas impro-
váveis que não apresentavam coerência com a infor-

mação textual (Marcuschi, 1989, 1996; Solé, 1998).
Exemplos2:

Exemplo 1
P2 - Que dia da semana era aquele?
C: Quarta.
E: Quarta.
C: É. Hoje não é quarta?
Comentário: A resposta apropriada seria sexta- feira,
mas a criança responde quarta-feira, por se tratar do
dia em que a entrevista foi realizada; ou seja, sua res-
posta está em desacordo com as informações do texto.

Exemplo 2
P7 – Qual era a notícia que Baratinha ia dar?
C: A mãe sentiu um aperto no coração.
Comentário: A criança apenas repete uma frase do tex-
to que não responde a pergunta de forma apropriada.

Categoria III (Coerente ou Provável): Respostas infe-
renciais geradas a partir do texto e/ou de conhecimen-
tos prévios do leitor, caracterizando-se pela reunião de
informações do próprio texto e pela introdução de in-
formações e conhecimentos não contidos no texto, po-
rém associados a ele. Nas perguntas de previsão foi
considerado acerto respostas prováveis (plausíveis) que
mantinham conexão com a cadeia narrativa da história
(Marcuschi, 1989; Solé, 1998). Exemplos:

Exemplo 3
P4 - Em que parte da casa Pedrinho estava, enquanto
conversava com sua mãe?
C: Na cozinha.
Comentário: A inferência sobre o local só foi possível
ser estabelecida porque a criança associou uma dada

Pedro piscou pros amigos, despediu-se do velho Nicolau e, no caminho
de volta, explicou pra turma o que pretendia fazer.
Durante o sábado, Pedrinho e seus amigos trabalharam no campinho,
trazendo caixotes, carregando lixo, catando latas e papéis no chão, var-
rendo. Pedrinho pensou: Seu Nicolau vai ter uma surpresa.
Quando voltou pra casa já era quase noite.

Parte 7
No Domingo, ao voltar da missa, Seu Nicolau teve uma grande surpre-
sa. O terreno à venda não parecia mais o mesmo. Numa faixa improvisa-
da lia-se: PRAÇA DO SEU NICOLAU.
E todo o pessoal que havia ajudado na arrumação aguardou em silêncio,
esperando a reação do velho homem. Pais, mãe e crianças, num só olhar.
Seu Nicolau se aproximou deles, sem saber o que dizer, mas sabendo o
que fazer. Caminhou lentamente até a tabuleta amarela de vende-se e
arrancou-a do chão com um sorriso.

P16: Por que os meninos limparam o terreno?
(causal)

P17: Qual seria a surpresa que Seu Nicolau ia
ter? (previsão)

P18: Como você acha que essa história vai termi-
nar? (previsão)

P19: Onde estavam as pessoas enquanto espera-
vam pela decisão de Seu Nicolau? (estado)

P20: Qual foi a decisão que Seu Nicolau tomou?
(estado)

P21: Como os meninos conseguiram convencer
Seu Nicolau a não vender mais o terreno?
(causal)

2 A letra P, seguida de um número, indica a pergunta

endereçada à criança. A letra C indica a fala da criança. A

letra E indica a fala da examinadora.
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informação textual (Pedrinho estava almoçando) com
seu conhecimento de mundo de que almoçamos na
cozinha (dentre outros possíveis ambientes como a
sala de jantar, a copa).

Exemplo 4
P11 - O que você acha que Pedrinho queria dizer para
Seu Nicolau?
C: Eu acho que ele ia pedir pra Seu Nicolau não ven-
der o terreno.
Comentário: É possível prever que o comportamento
de Pedrinho será motivado por tentativas para evitar
a venda do terreno. Assim, convencer Seu Nicolau a
desistir da venda do terreno seria uma possibilidade.

Exemplo 5
P7 - Qual a notícia que Baratinha ia dar?
C: Uma notícia ruim.
Comentário: Apesar de seu caráter genérico, a res-
posta é considerada correta, já que o texto menciona
que a mãe sentiu um aperto no coração e que Barati-
nha seria aquele a dar a notícia. Assim, foi preciso in-
tegrar as duas informações intratextuais para estabe-
lecer a inferência de que Baratinha ia dar uma notícia
ruim.

Resultados

O Teste de Friedman revelou diferenças significativas
entre as categorias tanto entre as crianças de 7 anos (d.f.=2,
p=.0002) como entre as de 9 anos (d.f.=2, p=.00001). Como
mostra a Tabela 2, em ambas as idades as respostas con-
centraram-se na Categoria III.

Tabela 2
Número e Porcentagem (entre parênteses) de Categorias de Res-

posta por Idade

Categorias 7 anos(n=420) 9 anos(n=420)

I 96 (22,8) 14 (3,3)
II 83 (19,8) 54 (12,9)
III 241 (57,4) 352 (83,8)

Notas. Categoria I: não responde; Categoria II: incoerente/ improvável;

Categoria III: coerente/provável.

O Teste U de Mann-Whitney detectou diferenças sig-
nificativas entre as idades em relação à Categoria I (U=41,5,
p=.00001) e em relação à Categoria III (U=47, p=.00001).
As principais diferenças residem no fato de que as crian-
ças de 7 anos fornecem mais respostas da Categoria I
(22,8%) do que as crianças de 9 anos (3,3%); enquanto as
crianças de 9 anos fornecem mais respostas da Categoria
III (83,8%) do que as de 7 anos (57,4%).

Como o presente estudo não buscou relacionar o de-
sempenho em decodificação às categorias de respostas na
compreensão de textos, não foi realizado qualquer trata-
mento estatístico nesta direção. Na realidade, ao consti-

tuir-se a amostra apenas com crianças que não apresenta-
vam dificuldades de decodificação, procurou-se controlar
o efeito desse fator. Na literatura há estudos que explo-
ram as relações entre esses fatores (e.g., Salles & Parente,
2002), mostrando também que a decodificação é relevan-
te, porém não é suficiente para explicar as dificuldades
com as inferências (Yuill & Oakhill, 1991).

Além de diferenças entre as idades, examinou-se o de-
sempenho em cada classe de inferência (Tabela 3).

Tabela 3
Número e Porcentagem (entre parênteses) de Categorias de Res-

posta por Idade e Tipo de Pergunta

7 anos

Categorias Causais Estado Previsão
(n= 100) (n= 200) (n= 120)

I 10 (10) 43 (21,5) 43 (35,8)
II 20 (20) 55 (27,5) 8 (6,7)
III 70 (70) 102 (51) 69 (57,5)

9 anos

I 0 2 (1) 12 (10)
II 8 (8) 39 (19,5) 7 (5,8)
III 92 (92) 159 (79,5) 101 (84,2)

Notas. Categoria I: não responde; Categoria II: incoerente/im-
provável; Categoria III: coerente/provável.

Em relação às Perguntas Causais, em ambas as idades, a
maior concentração de respostas encontra-se na Catego-
ria III, como confirmado pelo Teste U de Mann-Whitney
que não detectou diferenças significativas entre as idades
(U=179,5, p= .5461).

Quanto às Perguntas de Estado, o Teste U de Mann-
Whitney revelou diferenças significativas entre as idades
(U= 71,5, p= ,0005). Isto pode ser explicado pelo fato de
que aos 7 anos as respostas da Categoria III representa-
ram apenas 51% do total de respostas, ao passo que aos 9
anos este índice era bem mais alto (79,5%).

Quanto às Perguntas de Previsão, observam-se diferen-
ças significativas entre as idades (U=81,5, p= ,0012), como
revelado pelo Teste U de Mann-Whitney. Aos 9 anos ob-
teve-se 84,2% de respostas na Categoria III, enquanto aos
7 anos, este percentual é mais baixo (57,5%). Diferente-
mente das Perguntas Causais e de Estado, nas Perguntas
de Previsão, o segundo tipo mais freqüente de respostas
concentra-se na Categoria I (7 anos: 35,8%, e 9 anos: 10%),
sugerindo que para este tipo de pergunta as crianças de
ambos os grupos tendem mais a não responder do que a
responder de forma «improvável» (Categoria II). Talvez
isto ocorra porque estas perguntas exigem formulação de
hipóteses acerca de eventos que ainda estão por aconte-
cer; optando, as crianças, por não arriscar uma resposta.
De modo geral, as crianças nos dois grupos tendem igual-
mente a dar respostas coerentes e prováveis para os três
tipos de inferências.
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Considerações Específicas sobre cada Tipo

de Pergunta Inferencial

Os comentários a seguir especificam a relação entre as
respostas fornecidas e a natureza das inferências exami-
nadas neste estudo.

Perguntas Causais

Em ambas as idades e em relação a cada pergunta causal
observa-se uma tendência em oferecer repostas coerentes
ou prováveis (Tabela 4). Ao que parece, durante a leitura
as crianças detectam relações entre o evento e sua causa e
entre o evento e sua conseqüência.

Tabela 4
Número de Respostas em cada Categoria nas Perguntas Causais por Idade

Perguntas Causais 7 anos 9 anos
(n=20) (n=20)

I II III I II III

P8: Por que não iria ter mais campeonato? 3 6 11 0 2 18
P13: Por que Seu Nicolau queria vender o terreno? 2 5 13 0 4 16
P8: Por que não iria ter mais campeonato? 3 6 11 0 2 18
P13: Por que Seu Nicolau queria vender o terreno? 2 5 13 0 4 16
P14: Por que Pedro não queria que Seu Nicolau
       vendesse o terreno? 2 3 15 0 0 20
P16: Por que os meninos limparam o terreno? 1 3 16 0 1 19
P21: Como os meninos conseguiram convencer
Seu Nicolau a não vender o terreno? 2 3 15 0 1 19

Notas. Categoria I: não responde; Categoria II: incoerente/ improvável; Categoria III: coerente/provável.

Note-se que, na história apresentada, as perguntas cau-
sais se relacionam a inferências intratextuais, como na per-
gunta P13, cuja resposta apropriada requer a integração
de duas informações explícitas no texto: (a) Bem em fren-
te do campinho, Seu Nicolau colocou uma tabuleta amare-
la anunciando: VENDE-SE, e (b) Disse também que o ter-
reno era sujo, cheio de lixo que não podia ficar assim, sem
uso. É possível pensar que perguntas inferenciais causais
demandam uma maior participação da integração de in-

formações intratextuais do que de informações
extratextuais. No entanto, o conhecimento de mundo do
leitor é sempre acionado, quer de forma mais direta ou
indireta.

Perguntas de Estado

Essas perguntas, diferentemente das perguntas causais,
não foram sistematicamente respondidas de forma coerente
(Categoria III), como ilustra a Tabela 5.

Tabela 5
Número de Respostas em cada Categoria nas Perguntas de Estado por Idade

Perguntas de Estado
7 anos 9 anos
(n=20) (n=20)

I II III I II III

P1: Quando chegou da escola para onde foi Pedrinho? 2 12 6 0 13 7
P2: Que dia da semana era aquele? 8 8 4 0 4 16
P3: Qual era o horário da escola de Pedrinho? 8 8 4 0 4 16
P4: Em que parte da casa Pedrinho estava enquanto
      conversava com sua mãe? 2 5 13 0 2 18
P5: Qual era o esporte que Pedrinho fazia? 2 3 15 1 0 19
P6: Quem era o Baratinha? 3 2 15 0 3 17
P9: Quem era Seu Nicolau? 6 7 7 0 5 15
P10: Onde estavam as crianças enquanto pensavam
      no que fazer? 5 2 13 0 4 16
P19: Onde estavam as pessoas enquanto esperavam
      pela decisão de Seu Nicolau? 5 5 10 1 0 19
P20: Qual foi a decisão que Seu Nicolau tomou? 2 3 15 0 4 16

Notas. Categoria I: não responde; Categoria II: incoerente/ improvável; Categoria III: coerente/provável.
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Algumas destas perguntas foram respondidas sem difi-
culdades, como é o caso das perguntas P4, P5, P6, P10,
P19 e P20. As perguntas P4, P10 e P19 versam sobre
informações espaciais relativas a diversos cenários que
surgem na história; enquanto as perguntas P5, P6 e P20
referem-se a personagens. Tais perguntas geraram, em
sua maioria, respostas na Categoria III, sugerindo que
tanto as crianças de 7 como as crianças de 9 anos não
apresentam dificuldades em criar uma representação men-
tal dos personagens, do cenário (considerando o espaço
físico) e das mudanças de cenário ao longo da história.

No entanto, o mesmo não foi observado em relação às
perguntas P9 e P1. A pergunta P9 (Quem era Seu
Nicolau?) mostrou-se particularmente difícil para as crian-
ças de 7 anos que tendiam a não oferecer qualquer respos-
ta (Categoria I) ou, quando respondiam, tendiam a dizer
que Seu Nicolau era o treinador ou o professor. Talvez as
crianças tenham feito uma associação entre escola e Seu
Nicolau, derivando daí a idéia de que Seu Nicolau era pro-
fessor. É possível, também, que tenham associado as pala-
vras jogo e campeonato a Seu Nicolau, derivando daí a
idéia de que Seu Nicolau era treinador.

Já as crianças de 9 anos, não tiveram dificuldades com esta
pergunta, concentrando suas respostas na Categoria III.

Quanto à pergunta P1 (Quando chegou da escola para
onde foi Pedrinho?), a maioria das respostas foi classifica-
da na Categoria II. Em ambas as idades, a resposta mais
freqüente foi: Pedrinho foi brincar na rua com os amigos.
Isto se explica pelo fato das crianças tenderem a respon-
der de forma literal com base na passagem: Mas a felicida-
de ele repartia com os amigos da rua enquanto brincava.

Por fim, as perguntas P2 e P3, que versam sobre infor-
mações temporais, apresentaram maior freqüência de res-
postas na Categoria III entre as crianças de 9 anos do que
entre as de 7 anos. Parece que as crianças mais novas apre-
sentam mais dificuldades para fornecer respostas tempo-
rais que as crianças mais velhas.

Perguntas de Previsão

Conforme a Tabela 6, as crianças tendem a responder as
perguntas P11, P12, P17 e P18 de forma plausível (Cate-
goria III). Diferenças entre as idades decorrem do fato de
que aos 7 anos as respostas a estas perguntas concentram-
se na Categoria I, o que não ocorre aos 9 anos em que esta
categoria raramente aparece.

Tabela 6
Número de Respostas por Categoria nas Perguntas de Previsão por Idade

Perguntas de previsão 7 anos 9 anos
(n=20) (n=20)

I II III I II III

P7: Qual era a notícia que Baratinha ia dar? 9 6 5 5 6 9
P11: O que você acha que Pedrinho queria dizer
       pra Seu Nicolau? 7 0 13 0 0 20
P12: Como esta história vai terminar? 6 1 13 0 0 20
P15: Qual seria a idéia que Pedrinho ia ter? 12 1 5 5 0 15
P17: Qual seria a surpresa que Seu Nicolau ia ter? 5 0 15 1 1 18
P18: Como esta história vai terminar? 4 0 16 1 0 19

Notas. Categoria I: não responde; Categoria II: incoerente/ improvável; Categoria III: coerente/provável.

As perguntas P7 e P15 foram as mais difíceis, particu-
larmente para as crianças de 7 anos. A dificuldade com a
pergunta P7 (Qual era a notícia que Baratinha ia dar?)
pode ter decorrido do fato dessa pergunta ter sido feita ao
final da Parte 3, e que até aquele momento só haviam
sido apresentadas informações relativas à introdução da
história (indicadores espaciais, marcadores temporais e
caracterização de personagens) e um esboço do evento
principal e da trama. Talvez, essas informações não
tenham sido suficientes para que a criança fizesse uma
previsão plausível a respeito da continuidade da história.
Importante mencionar que a pergunta P7 versa sobre
um evento relativo a uma mudança de estado que envol-
ve a configuração da situação-problema. Isso, provavel-

mente, justifica a dificuldade em antecipar a situação-pro-
blema. No entanto, mesmo assim, 9 em 20 crianças de 9
anos foram capazes de fazer uma previsão plausível.

A pergunta P15 (Qual era a idéia que Pedrinho ia ter?)
mostrou ser difícil apenas para as crianças de 7 anos (Ca-
tegoria I), mas não para as de 9 anos (Categoria III). Esta
pergunta, que versa sobre um plano de resolução da situ-
ação-problema, pode ser interpretada como mais uma
mudança de estado. Talvez, as crianças de 9 anos sejam
capazes de integrar informações e levantar hipóteses so-
bre a possível forma de resolução do problema, ao passo
que as crianças de 7 anos ainda apresentam dificuldades
em lidar com antecipação de eventos relativos à mudança
de estado.
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Conclusões e Discussão

De modo geral, os resultados indicam que as crianças,
nas séries e idades investigadas, são capazes de estabele-
cer inferências, fornecendo respostas coerentes com o tex-
to. Contudo, o percentual de respostas coerentes aos 9
anos é superior ao percentual aos 7 anos; indicando que,
como demonstrado por Brandão e Spinillo (1998), esta
capacidade evolui com a idade. Comparações mostraram
não haver diferenças entre as idades em relação às per-
guntas inferenciais causais, visto que os dois grupos de
crianças fornecem muitas respostas coerentes a essas per-
guntas. As diferenças entre as idades decorreram do fato
das perguntas de estado serem respondidas de forma coe-
rente mais freqüentemente pelas crianças de 9 anos do
que pelas de 7 anos. Este mesmo padrão de resultados é
observado em relação às perguntas de previsão, acrescen-
tando-se, ainda, haver um aumento expressivo de respos-
tas “não sei” aos 7 anos frente a essa classe de inferência.
Importante mencionar que as diferenças entre os grupos
de crianças não se devem apenas à idade, mas também à
escolaridade (1ª e 3ª séries).

Respostas “não sei” merecem comentário à parte, uma
vez que eram menos freqüentes nas perguntas causais e
mais freqüentes nas perguntas de previsão, particularmente
entre as crianças de 7 anos alunas da 1ª série. Talvez isso
ocorra porque as inferências causais se baseiam em rela-
ções entre informações intratextuais que podem ser identi-
ficadas no texto; enquanto as inferências de previsão
envolvem informações extratextuais e, ainda, exigem a
formulação de hipóteses sobre a continuidade da narra-
ção. Parece que as crianças não se sentem à vontade ou
têm dificuldade em prever os eventos que ainda estão por
acontecer. É provável que acreditem que só é possível re-
ferir-se a eventos já mencionados no texto ou acreditem
que as informações apresentadas até então são insuficien-
tes para inferir através de quais caminhos a história será
conduzida. Respostas como “Como é que eu vou saber se
eu não li o final da história?” ou “Ainda não disse isso aqui”
ilustram essa discussão. Importante comentar que fato
semelhante foi identificado por Feldman, Bruner, Render
e Spitzer (1990): frente a perguntas de previsão, mesmo
adultos, hesitavam em levantar hipóteses sobre a conti-
nuidade do texto.

Conclui-se que a capacidade de crianças em estabelecer
inferências durante a leitura de um texto varia em função
da natureza da informação inferencial que está sendo soli-
citada, e que esta capacidade se desenvolve entre as idades
de 7 e 9 anos, durante os anos iniciais do ensino funda-
mental. Ao que parece, o leitor mais maduro tanto procu-
ra não extrapolar as informações textuais de forma a man-
ter uma coerência entre suas respostas e o texto como
também é capaz de fazer previsões apropriadas. O grande
desafio do leitor é, na realidade, ser capaz de extrapolar o
texto, sem, porém, afastar-se dele a ponto de estabelecer
inferências desautorizadas.

Torna-se importante refletir, ainda, acerca da metodolo-
gia on-line de investigação, tanto em relação a seu caráter

inovador como em relação às suas potencialidades. Antes,
porém, é necessário enfatizar que em nenhum momento
se deseja afirmar que uma metodologia seja mais apropri-
ada que a outra; pois, como apontam Brandão e Spinillo
(1998), metodologias distintas avaliam aspectos distintos
da compreensão e, dada a complexidade deste tema, uma
única metodologia seria incapaz de revelar as diferentes
facetas desse processo. Na realidade, a metodologia utili-
zada pode ser entendida como mais um recurso para a
pesquisa na área. Um aspecto positivo é que a on-line exi-
ge pouco esforço da memória de trabalho do leitor. Isso é
de particular importância quando se deseja investigar a
compreensão através de textos longos como aquele utili-
zado neste estudo. Sobretudo nas pesquisas com crianças,
é freqüente o uso de textos curtos que muitas vezes não
permitem o exame de relações inferenciais complexas. A
metodologia on-line, por demandar pouco da memória de
trabalho, permite que sejam apresentados textos mais lon-
gos, mais próximos dos textos com os quais as crianças se
deparam em seu cotidiano escolar e extra-escolar. Além
disso, como mencionado anteriormente, esta metodologia
permite investigar as inferências de previsão que apesar
de relevantes na compreensão de textos, são ainda pouco
exploradas. Um recurso metodológico como este contri-
bui para um exame mais sistemático e aprofundado deste
tipo de inferência. A metodologia on-line, associada a uma
entrevista clínica, permite, ainda, investigar o nível de cons-
ciência que o leitor tem acerca de seu processo inferencial
e a capacidade que possui em identificar as bases gerado-
ras de suas inferências.
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